






















1. Aumentar o peso da Entidades da Democracia Económica (EDE) na economia da cidade

o Meta: Alcançar uma percentagem do PIB municipal proveniente das EDE

o Indicador: Nº de empregos criados e % de EDE ativas por setor estratégico.

2. Consolidar estruturas estratégicas da Democracia Económica 

o Meta: Criar e fortalecer espaços de referência em cada freguesia/bairro prioritário.

o Indicador: Nº de estruturas criadas e nº de entidades apoiadas.

3. Estabelecer quadros de governação partilhada

o Meta: Criar um Conselho Municipal da Democracia Económica  com representantes das 
cooperativas, movimentos sociais, universidades e município.

o Indicador: Nº de sessões realizadas e impacto das decisões na política pública.

4. Promover o consumo consciente e o mercado social

o Meta: Aumentar em uma percentagem a definir as compras públicas com critérios sociais e 
ambientais.

o Indicador: Volume financeiro de compras públicas atribuídas a estas entidades.

5. Territorializar a Democracia Económica 

o Meta: Implementar polos locais de Democracia Económica num conjunto de zonas de 
intervenção prioritária da cidade a definir.

o Indicador: Nº de redes locais de intercooperação criadas e nº de iniciativas por território.
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